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CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

O relatório, as análises e as conclusões aqui apresentadas têm como base informações que não foram geradas 
pela McKinsey&Company, e não estavam, portanto, sujeitas à

 

nossa verificação independente. A McKinsey

 

acredita que tais informações são confiáveis, mas não garante que tais informações sejam completas e precisas 
sob todos os aspectos. O presente relatório não constitui opinião jurídica, tributária, contábil ou aconselhamento a 
respeito de aspectos de segurança.
As análises e conclusões contidas neste relatório baseiam-se em premissas, parte das quais desenvolvemos com 
contribuição do ITA, da FIPE-USP e de órgãos e empresas atuantes no setor. Tais premissas podem ou não estar 
corretas, pois foram baseadas em fatores e eventos sujeitos a incertezas. Desta forma, os resultados futuros 
podem ser substancialmente diferentes de quaisquer previsões ou estimativas contidas nas análises. As análises 
contidas neste relatório foram realizadas pela McKinsey&Company

 

no período compreendido entre junho de 2009 
e janeiro de 2010. A McKinsey&Company

 

não assume a obrigação de atualizar o presente relatório.
Finalmente, entendemos que a escolha dos objetivos de política pública é

 

uma decisão de governo. Desta forma, 
compete aos gestores públicos decidir, dentre as recomendações apresentadas, quais dessas melhor atendem 
aos interesses da sociedade.
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No caso modelado, foram definidos 69 aeroportos passíveis de receber 
rotas subsidiadas
1

Definição de elegibilidade

Lista de aeroportos prioritários

Baixo escore 
sócio-

 

econômico

Forte 
potencial 
turístico

Acessibili-

 

dade

 

crítica

Base inicial

-

+

+

FONTE:

 

Senado Federal –

 

Io

 

Simpósio de Infraestrutura

 

e Logística; HOTRAN; lista de aeroportos da ANAC; entrevistas; 
análise da equipe

▪

 

Municípios com mais 
de 10 mil hab

▪

 

Municípios com 
potencial turístico ou 
de interesse estadual

▪

 

Municípios com baixo 
escore sócio-

 

econômico com base 
em 74 variáveis foram 
removidos

▪

 

Municípios com forte 
potencial turístico 
foram incluídos 
(possivelmente com 
menos de 10 mil hab)

▪

 

Municípios 
considerados de 
acessibilidade crítica 
foram incluídos 
(possivelmente com 
menos de 10 mil hab)

3.228

+25

-3.008

+35

# Quantidade de municípios

Lista de 
aeroportos
prioritários

257

15

54

69

60

Aeroportos
passíveis 
de ter rotas
subsidiadas

Municípios 
de fácil 
acesso

Aeroportos 
sem voos 
regulares

129

Aeroportos 
com voos 
regulares

Lista de 
aeroportos
prioritários

257

128

N, NE, 
e CO

S e SE

Existem hoje:
•

 

~700 aeroportos 
públicos no Brasil

•

 

~350 no N, NE e CO

Definição de aeroportos elegíveis

Premissa que garante escala 
mínima para 1 voo a cada 2 dias

R
eg

iõ
es

SUBSÍDIO A ROTAS DE BAIXA DENSIDADE
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Barra do Garças

Tangará

 

da Serra

Canarana
Lucas do Rio Verde

Pontes e Lacerda
Cáceres

Jacareacanga

Tarauacá

Xapuri

ApuíBoca do 
Acre

Japurá

Mineiros

São 
Miguel do 
Araguaia

Coxim

Naviraí

Paranaíba

Ponta Porã

Três Lagoas

Ariquemes
Costa Marques

Guajará-Mirim

Pimenta Bueno

Caracaraí

Normandia

Santo Antônio do Içá

Alto Alegre

Amajari

Pacaraima

Caldas Novas

Bonito

Breves

Monte 
Alegre

Novo
Progresso

Soure

Chaves

Oiapoque

Amapá

Porto de Moz

Camocim

Parnaíba

Paragominas
Dom Eliseu

Salinópolis

Bacabal

Barra do Corda

Brejo

Cururupu

Alto Parnaíba

Floriano

Sobral
Quixadá

Iguatu

Crateús

Caruaru
Garanhus

Araripina

Mossoró

Currais Novos

Arapiraca
Penedo

Euclides da Cunha

Feira de 
Santana

Jacobina

Jequié

Paulo Afonso

Serra 
Talhada

Xique-Xique

Ceres

Niquelândia

Posse

Monteiro

Patos
Sousa

Bom 
Jesus

PicosAraguatins

Paranã

Taguatinga

São Raimundo 
Nonato

Lages

São Joaquim

Três  Barras

Ponta Grossa
Pato Branco

Umuarama

Ituiutaba

Januaria

Caravelas

Cachoeiro

 

de 
Itapemirim

Linhares
Colatina

São Mateus

Divinópolis

Teófilo Otoni

ItaperunaUbá

Paracatu

São Sebastião 
do Paraíso

São Lourenço

Salinas Almenara

Buritis

Abaeté

TurmalinaPirapora

Franca

Guarujá

São Carlos
Ourinhos

Ubatuba

Itapeva

Bagé

Alegrete
VacariaSantiago

Caçapava do Sul

Torres

Campo Novo

Angra dos Reis

Blumenau

Varginha

Resende

Sorocaba

Tres

 

Marias

Telêmaco 
Borba

Santa Cruz

 

do Sul

Poços de Caldas
Paranaguá

Estes 69 municípios de todo Brasil com baixa acessibilidade têm 3,3 
milhões de hab

 

com PIB per capita médio de R$ 7,5 mil

▪

 

Avaliação geral 
sobre condições 
de acesso dos 
municípios

▪

 

Nível de 
acessibilidade 
depende de:
–

 

proximidade 
do município 
com vias

–

 

meio de 
transporte 
utilizado

–

 

Tempo de 
viagem

▪

 

Envolve os 
modais 
rodoviário, 
hidroviário e 
aeroviário

Análise de 
Acessibilidade

1
SUBSÍDIO A ROTAS DE BAIXA DENSIDADE

FONTE: Apresentação ao Io

 

Simpósio de Infraestrutura

 

e Logística –

 

Senado;

 

HOTRAN; entrevistas; análise da equipe

▪

 

População 
média de 48 mil 
hab

▪

 

Representam 
uma população 
total de 3,3 
milhões de hab

▪

 

PIB total de R$ 
25 bilhões

▪

 

PIB per capita 
médio de 
~R$7.500 (vs. 
~R$15.600 do 
Brasil)

Fácil acesso

Difícil acesso

Aeroportos sem voos regulares
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Para estimar a demanda potencial nos municípios selecionados, foi 
utilizada uma regressão da utilização de transporte aéreo em função do 
PIB per capita a PPP
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Utilização de transporte aéreo
Passageiros movimentados (embarques + desembarques) per capita, 2008

PIB per capita, a PPP
2008, US$ por ano

Brasil

Japão

Jamaica

Itália

Portugal

Austria

Holanda
Canadá LuxemburgoGrécia

Suécia

Reino Unido

Dinamarca

Espanha

Emirados Árabes

SuíçaAustrália

Nova Zelândia
Irlanda

Singapura
Noruega

Bahrain

Estados Unidos

FONTE: FMI

Tendência 
mundial

R2= 0,76

▪

 

Inclinação da curva mostra que uso 
do transporte aéreo aumenta mais 
que proporcionalmente que aumento 
de renda per capita

▪

 

Um dos fatores que explicam esta 
dinâmica é

 

a substituição de modais 
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Com base em intensidade de utilização em função do PIB, demanda 
estimada varia entre 415 mil e 830 mil pax/ano, dos quais 
~55% estão nos ~80% de municípios do N, NE, CO

FONTE: ANAC; HOTRAN; análise da equipe

85

170
415

Norte

340

Sudeste Sul

140
25

170

830

Total

70

Centro-oeste

130

65

Nordeste

50

Distribuição da demanda esperada nos municípios sem voos regulares por região
Milhares de viagens/ano

Intensidade padrão
2 x intensidade padrão

Demanda esperada:

12
Quantidade de 
municípios
#

16 29 3 69

Fator médio de 
demanda
PAX/hab./ano

0,20 0,08 0,08 0,16 0,13

0,40 0,16 0,16 0,32 0,26

Brasil = 0,30

ESTIMATIVA

9

0,18

0,36

∑ = 53%

∑ = 78%
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Para cobertura nacional, os cenários mais prováveis 
apontam para necessidade de subsídios da ordem de R$ 
110-225 milhões

FONTE: IBGE, FMI, Tam, Gol, clippings, análise da equipe

Premissas para estimativa dos custos da iniciativa

Subsídio 
unitário
R$/km/pax

Preço máx. 
unitário 
cobrado
R$/km/pax

Custo médio 
unitário
R$/km/pax

–

=

0,23 0,40

Distância 
média
km x

300 400

Demanda 
estimada1

Mil 
Pax(viagens)/ano

Subsídio por 
PAX

 

(viagem)
R$/pax

# #
Mínimo
Máximo

= x

=

Custos esperados
# Mais provável

108 268 312

415 830

225

110

Intensidade 
padrão

2x 
intensidade 
padrão

Igual ao 
ônibus 
leito 
SP-RJ

3 a 4 vezes o custo por 
PAX de linhas de grande 
porte + 10% de margem

0,36 0,67 0,78

Distância a ser 
detalhada por 
município (em 
análise)

Regressão 
demanda vs. 
PIB per 
capita PPP

2x a intensidade padrão; assume 
maior intensidade de uso do modal 
aéreo devido à

 

falta de alternativas 
de transporte

Igual ao 
trem 
bala SP-

 

RJ

Demanda esperada

1 Considera demanda de todos os municípios

ESTIMATIVA

0,90 1,010,76
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Os municípios atingidos, a demanda estimada e o custo 
total do programa variam sensivelmente em função da 
acessibilidade e da região

ESTIMATIVA

Municípios 

Nota: Assume mesmo custo para KM voado e mesma distância média para todos os cenários

M
un

ic
íp

io
s 

co
m

 a
er

op
or

to
s 

e 
se

m
 v

oo
s

re
gu

la
re

s

N, NE, CO 

Regiões abrangidas pela medida 

Análise do impacto de diferentes alternativas para o programa

FONTE: IBGE, FMI, Tam, Gol, clippings, análise da equipe

Cenário considerado
#

To
do

s 
os

 
m

un
ic

íp
io

s
M

un
ic

íp
io

s 
de

 
di

fíc
il 

ac
es

so
M

un
ic

íp
io

s 
en

tr
e 

os
 1

0%
 d

e 
ac

es
so

 
m

ai
s 

di
fíc

il

28

54

81

1

15

48

29

69

129

75 a 145

220 a 240

530 a 1.065

3 a 5

195 a 390

1.370 a 2.745

75 a 150

415 a 830

1.905 a 3.810

20 a 40

60 a 120

145 a 290

1 a 2

50 a 105

370 a 740

20 a 40

110 a 225

515 a 1.030

100 mil PAX

 

(mín. e máx.)
R$ 100 milhões (mín/máx)$ $

$$$$$$$$$$
$$$$$

$$$$
$$$$

$
$$

$

$

$ $

$ $$

S, SE Todo o Brasil
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O nível de subsídio não sofre impacto significativo com mudanças no 
critério de demanda mínima para elegibilidade dos municípios ESTIMATIVA

Intensidade padrão
2x intensidade padrão

215100 75 175

48 64

225105

32 48

32 48

215100

18 32

80 195

23 36

90 200

2214

Nota: Assume mesmo custo para KM voado e mesma distância média para todos os cenários

C
ap

ac
id

ad
e 

do
s 

av
iõ

es
 u

til
iz

ad
os

# 
de

 a
ss

en
to

s

9

19

1 

Quantidade de voos semanais (ida e volta) justificados pela demanda do município 

2 4 7

225110

225105

Análise do impacto de diferentes alternativas para o programa

FONTE: IBGE, FMI, Tam, Gol, clippings, análise da equipe

64 67

48 64

Municípios  

Custo
R$ milhões/ano

Municípios  

Custo
R$ milhões/ano

Total de 
municípios: 69
Custo para todos: 
R$ 110 a 225 
milhões
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